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A Síváii l u ü a a c o n i p a f i a u n a h í n c e l a de a c e r o HÍQU«í!ado, p a r a 

S « «®n«»<IAQ- f>í-FIQ3Í«s VENTAJOFIOP. p o r cantrdnd' . 
P Ü P M A 4 Í A f R ' i a l f v n a , o í ¡ado de la d r o g e r i a F e r r e r l i c r m a n o s . 

J^kSA- da- &m: l t U i á n , - ^ ' \ a - ü r s ¡ a . 

Bupaefw d& vinos íj aguardknte&' 
^Himd"o-6n la o-n-tlo de Gbnzftles Adrilid (antes Aljeznrps) nnni.lO- ' 

BsííecteHílad m\ Vl>lo ¿ioafelllaá 2 pívts. botcl-ja., marca, Situar- ; 
Co M-'A-YARR». 

"H-Um- fliQ éfünítlTa A M CTAFÓIBOS ctiariliio; Valik.pefiaa- liftio- y 
felan4t»', á 30 i^*;n i;feffl. i 

(S t^»E» ^ F W F Í R I ¡íísra etifermes-, el cuarto bo te lb 1*50 ptas. 

Üiipresión da unimpmsm 

L a "Macota lia pu-bllsado ©Isíi-

g u i e n t o deore to : . 

" A p r o p u e s t a d«} m i n i s t r o d®-

ITi io ienday Me- a c u e r d o c o a el 

Conse jo de M i n i s t r o s . 

Vengo en. decre ta l ! lo s í g a i e a ' 

t e : 

A r t í c u l o 1.* A p a r t i r del d i a 

de ía pnb-Mcación íq, e.st@ (!écr.e-

to en ía "Gaco ' ív de Madr id , ea 

sns 'pcndQ la e x u e i é n de! i m p u e s ­

to t r a n s i t o r i o do 2 , 5 0 pese tas -

por cada 100 kiliágriinjos de I r l 

g o 7 do 4 pcse t ( i8 .por cada jOO 

ki¡ÓGRIUN6I5 dtí h a r i n a ds trigi>, 

es tablee id ís por la loy do 3 do 

e n e r o ú l t i m o ; d e b i m i ^ o &¿!o-

d 'even; | a r d i chas m e r c a n c í a s 

lo.? d e r e c h o s q n e t ionen i-espoc-

ti v a m e n t e aisignados-on ins i>ar-

t i d a s 602 y 6 0 3 del A r a n c e l . 

A r t . 2 . ' El m i n i s t r o de l í V 

eie-ndiv d i o t a r á las f l isposicionos 

opor tu f l a s pa ra e l cumpl imien . -

to dtí e s t e dcci 'eto. . 

Dado en S a n Sebíí,stiáii á 

vo in to do J n U o de .1907 — A l * 

foBso.—^^ISI miri¡,<!itrf> d« Hac-ÍG»'i-

da , G n i l l o r m o J . de O^ma.». 

¿ B a j a r á el pan? 

l a i a ea la cal lo da la R a m b l a wAm. 14 , en p l a n t a ba ja , 
_ i'm t o á l a je fa t n r a 4, e Mi n a s . 

ífQjiaeen. toda cla.qe de r e t r a t o s con p r o a t l t i i d y e c o n o m í a . 

B«p@4ial¡dad e-n los do nlAos y g r u p o s . 

—Yo mo rozo con ministros, 
me rozo con diputa^iios, 
mo rozo oon senadoros,. 
mo rozo eon dip'oraAtieo.g... 
-—¡ilombre, con tanto rozarse 
tiona asta e! chvqnet roaado!. 

B5iar«gmOT-TTF.'i»YF»r.ftTiqii, 

ES m P R E C I S I Ó N . C @ . M P O S T Ü R . - \ S C . ^ R A N T I Z A E ^ A S 

P r i n c i p o A l f o n s o , 6-5-. - Sft ircia. 

lia callicida «Una noches de Keene 
Obra la má* ih iporta'nt í ! d e la ci-edicla rnédlca modern-a 

[El «iiico n í í É l ó í f6e a n i q u i l a l a s rnicfts! 

Sínál-i ícer l a s vern i í?a . s e n t r e s días: i 

•—íO'iÍQ'^ v ivo en el prfoelpi^l":' 

—-Un c o n s e r v a d o r , vee i i í a . 

— ¿Y cn el s e g a n d o , porteril?; 

— P u e s un m o r e t i s t a h n b ü a . 

— V a m o s , por eí=io ho notaí jo. 

— ¿ Q u e lí a n otad oí ¿ .-VI g i ¡n a ia -

( t r i u - ; , ? 

—-Que « n a n d o u n vec ino cania,. 

el o t r o v e c i n o iidna. 

E r a E l e n a u n a i iu8¡4n 

p o r m í a l o t s p r e p e r s e g n i d a , , 

c o n s t a n t e a fán de mi v i á n , . 

QUO a m é e o n laca pa.s ién 

p o r d o c s g r a c i a a u n moxtinguida 

Y, -AÚn r o G u e r d o s o n poim-

*!o e m o c i ó n o! a l m a l l e n a , 

ol d o l o r q u e m e c a n s ó 

c u a n d o mi t imor do .spi 'cc i i ' 

p o r o t r o a m a r ¡ p o b r e S l e n a í ; • 

I\f a 1 a m o n i 8 a e o m o tía d o • 

e n u n d o t a s t i i b l e e o e h o -

do m o v i m i o n t o s sobrad©,-, 

vi^íj.sba y o c i e r t a n o c h e 

dol i n v i e r n o q n o ha (¡.asado^. 

Lu n o e b o o s l a b a m u y f r i a , 

•tei'm--'nls.sa, m u y e s b ' í u r a , . 

y sodaivionte s e o ía -

ei. r u m o r qn© en la e.sps.'sura 

n! p a s a r el v i e n t o h a c í a , , 

p r o n i o i a débi l p u e r t a 

d » l c j c i i o v e o o n t r c a b i e i t a 

por a l g u i e n de ( ¡ x i r a ñ o m o d o , 

a b r o la p u o r l a - d e l t o d o 

y v e o una, s o n i b r a i n c i o r t a , 

e n e d i jo do angt i . s l i a l lena-

(raún r e e o r d a i ' l o m o a p e n a ! ) , 

„ ; n n a li-mo.sna por ,Dios ¡„ , 

•nos rairamoí?, y lo.g d.os 

d i m o s u n g í - i to ; ¡ora B i e n a l : 

í í i l a , mi l u o n a a d o r a d a 

q n o Irbs ie y a b a n l o n a d a . 

u n miscr-vtbio d r j ó 

d e s p u é s q n o la d o a l i o n r * . 

¡ P a b r o E l e n a ! D c s g r a a i a d a . , 

A J 1 i o l í a S!-.«Í£i A.. 

ISTB IFXTOFFXTFGO REMEDie AJIRR.rCANO INFALIRIJÍ. 

Ü J T Á I P M T ' a ta C A J I T A , - ^ P l t O B A P L O E S T A NOCBE,ma-
ima mí^ñfts fÜi^S Iftibrán dega]íííf'üi5fío-! 

ñ í ^ P t ^ í - D fíN mfíOlX P a ' r n í á l i a C a t a l a n a . 

A Socorro- , B e r n . n b é 

le d i j o , j n g í i n d o al corro: : 

— S o c o r r o , á t u ca.sa iré;', 

y á p o c o , B e r n a b é fuó-

á la C a s a do S o c o r r o . 

— C h i c a , m o v o y á - e m b a r c a r . 

— ¿ T e m a r c a r á s , C o n r a d o ? 

— M á s q u e t á m e iras m a r c a d o 

m rao v o y á ma,!-í^ar. 

^ i / ! 

S", IMN RRR/BIDO n ivovi i s e:>Ver<'N- i 
!:O.« on d»-ClomarofeiMaterí.» OÜ. ¡ 

á 

mm 

S o l e m n e novens^r io -

honor d e la er:e--'i.?:«^ r e i n r . • 

l o s citólos MARI-i '•J,"'>n''- ^ 

oí t i t n l o COR).$O!ADO.- NF- ^ 

m e d i o s le CONRÜ-^-R:-"^ ' 

iOB C'.I s n T I 

de EST;} C¡U'.B,I,I 

B i ó PI-INEII.^I.') 

Jíiilio DAL PROVENTO 

nuand.-; s í ^ ^ i - í ^ í í ! . • > • 

ti ' ÍOS LLASLA lil S DE ÍI-<¡.-',: ;. 

E n t o d o s e!b->.*i á la-s .sisí^ .̂ A- CÓ 

l«bi-nrá nii.«Í;5 y . s c LFTA"á'!a I> ••• , 

na; ,á l a s ein, '> ' ' Í -RA ^ 

p o n d r á - á S . D.M. RI ! , INIÜ" ,<^ 

r e d á n d o s e la E s ' . A C I Í A v ' 

R u s a r i o i . ; dei.^P'K-'Í .SO CA N I A. > : 

•-Letanía de la S a n t í s i m a Vi-. •: Â 

y e l T i d a a g i o C»núi:VD-.- •-. ' '. 

Serm<5n, N Y V A N A , • VD 

y Re .s 'erva . 

'.Fodos l o s d i a s p r e d i c a r á r' 

S r . D . S a t u r n i n o l 'ONA> ' • • 

Sane1)C5:,, P r o f e s o r . d e l ; 

r i o do S u n RI,!'í!;R-:IC^O. 

Ehütos RA';LOA SU. - ; 

la f o r m a sÍ!Í;AA'NLU: 

I > A • ' ' 

del Sr. U. IGA.^'.'-

P I . ? 7 , , , E N 8 t i f r - ' - ' ' 

L.AA P;IBI-"S [ . 

D . " M a r i a . 

D-OI;;;AGA -A. 

ílo UNA PAR- Mn:( -' V • ; 

r ia San-U-ANAL A,Í i -: - • 

d i o s . 

m i a g o 1 -; ..HIA ; • 

S r . D . J u a n I 5 D - : 

d e 8UÍ!! I'-AA ; • 1 -
dTIA-,'EA ] ') - • 

s i m a S .Í-J¿AA - •:. 

Pfloria, e n PA.F:-:- ' -A D^ •• -

lo.";! di FUÑA 

a i é n de .'VA 

P o m i n g o i 

DA ia Sra.. D . " . A.A.A. , , 

I ? u n e s , e n «m.frngio -U-

f u ñ i o s P;A,'I-,-'^, 

P I ' N I I A ; : 

DO 1) " •••'̂ ' : 

D A S N A"; 

Borroguor! ; ' . 

D o m i n g o i: a, . . 

E n s u , F R - > - - - '• ! -̂ • 

pcx de 

D N . : V - : A > : • 

PAR HL \:.-c<:a 

nián S ' 

SUIVA:RA • 

D. 1 0 . A . - . : 

DE --^'I A,;;, '-. I .' 

LAA^ ,A:-RAV-, 

, . « D A ^ . A - A : - : . 

.su.s fanii i^u-. 


